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B.9 LINGÜíSTICA .. E SEMIÓTICA 509 

p}6,-B.9 
; UMA HIPÓTESE .SOBRE A FL:;XÃC DE F::3S0h. .c:i·, BORGt\O. Aryon Dall'Igna Rodrigues, ' 
'. 'Dep. de LingUIsticâ; ' LInguas clássicas e Vernácl.ila; ~ Uriivers1dáde de BrasIlia. 

:: ' A famllia lingUIstica Bororo é um proyável.mempro .do tronQ9 ,·Mapro-:-J,ê ,, (Rodri7 
~'r" gues 1986, Greenb,erg 1987). GU,érios (1939) .já havia.aporita(fo,: s'emeihançasen~ 
! tre a U,ngua Bororo e duas llnguas da ,famllia Jê, o TimbIra ("Merrime") e o 
'. Kayapó •. O B. é a ÚniC:a. Língua bem corihec.idacla famllia.: Boro~o ..(pa~a, corres­

' . pondências lexicais e fonológicas .do B. coII\ a llngua Umti.tin,a?a mesmafa,mI-:­
1 .. ' . . . . .• . . . ' " . '. ,'. - '. . . . 
, lia, v. Rodrigues 1961/1962). As principais obras sobre o B. sao Colbacchini 
.' 1925, Colbacchini e Albi.setti 1942, Albisetti e venturelli 1962"', l '969' e 1976, 

' Crowell 1979. Recentemente foram assinalados indIcios de porrespoI).dências le­
xicais e ' fonológicas do B. com otr;nco 'Únguistic.oiupL"~ ' c6in~ f~ll1a Ka~"' . 

' r1b,no contexto de um pos!31vel Parentescogenétipo re~otoentre :: Tupl,Karib 
e Macro-Jê (Rodrigues 1985)., Na presente comunicaçãoé .ap.resentadoo que .pode 

:ser mais uma peça para' a construção da evidência desse parentesco," e 'spef:lca:­
mente associando o B. com as linguas da famllia Jê ,mas utilizando ."também uÍ'na 

, ,analogia fonológica com o tronco TupI. . :." , . 

O B.tem nove marcadores c:ie pessoa que indicam o possuidor, nos nomes I Ósú- " 

j~i to e o ob'jeto direto nos verbos e o complemento daspo<sposições:' /Li"': 

" eu:a.a- ltu', 3~ u-/~- 'ele, ela', 12. pa- 'nós (incl.)~, i3.~e-~nós (ex­

elo)', 23. ta- 'vós', 33. e- 'eles, elas', 3C(orrefe'renc1.al).t~- , íeie(s) 
mesmo(s)', 3R(ecip roco) pu- 'eles um(s) ao(s) outro(s)' . (Cr~ell .19?9:206). 
Esses marcadores são prefixados diretamente a todos ..9S temas iniciados por . 
,C' e a parte dos temas começados por V, . ma~alguns de~tes têm' o alomorre r.:. 
em vez de u- ou ~- para 3.: 1. i-mana 'meu irmão mai s velho', 2. a-mana, 3. 
u-mana, 12. pa-mana, 13. ce-mana, ' 23. ta-mana,' 33. e-mana, 3·C. t~-mana. , 3R. 
pu-mana; 1. i-ew~ 'minhas temporas', 2. a-ew~, 3. J-ew~. Outros temas inici ­
ados por V têm uma C intercalada entre o prefixo e o tema, exceto em 3 €i, em 
geral, também em 3C. Essa cé. k diante de todos os temas iniciados, por Van­
terior; diante dos temas iniciados por V posterior, C ék "só quando o marca­
dor , de pessoa termina em V posterior, e é t quando a V do marcador é anteri ­
or; as surdas k e t dâo lugar às sonoras g e d quando o marcador de pessoa 
come~a por C: 1. i-k-er~ 'minha lingua', 2. a-k-er~, 3. ~-er~, 12. pa-~-er~, 
13. ~e-g-er~, 23. ta-g-er~, 33. e-k-er~, 3C. ti-g-er~,3R; p~-~-eri; 1~ 
i-t-o 'meu dente', 2. a-k-o, 3. ~-o, 12, pa-g-o, 13. ~e-d-o, 2~. ta-g-o, 33. 
e-t-o, 3C. t-o «t~-o), 3R. pu-g-o. Há um subconjunto de temas começados por 
V posterior que em vez de t/d recebem n após o marcador com V anterior: l~ 

~ 	 i-n-ogwa 'meu lábio', 2. a-k-ogwa, 3. ~-okwa, 12. pa-g-ogwa;13. ~e-n-ogwa, 

23.• ta-g-ogwa, 33. e-n-ogwa, 3C. t-ogwa, 3R. pu-g-ogwa. 

Além do tema o 'dente', quê intercala t, há outro tema o 'posse alienável', 

o qual intercala n: 1.i-n-o 'minha posse alienável', 2.a-~-0, 3. ~-o" 12. 

' pa-g-o, 13. ce-n-o, etc. Este tema é pro~~velmente cognatode Õ d~ lingua 
,' Timbira(Jê) como mesmo significado (Rodrigues 1992). Cotejando o paradig­

ma do B. (Cro~ell1979) com o do T. (Souza 1989), percebe-se particular afi ­
,nidade entre eles: 1. B i-n-o, T i y-õ [inõ], 2. B. a-k":o,'r '; ay-õou 9-5 , 
.3. B. ~-o,T. h-õ. Aforroa 3 pode ser uma correspOndência perfeita entre as . 
'duas llnguas. O B. não tem um fonema h, nem tem . vogais nasais. A hipótese 
,que proponho paréi identificar historicamente os paradigmas do B. e do T • . é 
aseguinte: entre as mudanças fonológicas que deram ao B. sua feição atual, 

i\: ~erãowocorrido as seguintes: (a) y evoluiu para k (provavelmente através de 
' :'fi e k ) diante de V , anterior . €i . tãbém diânte "-deN poste'rior' q'uando ' precedido 
:. :por outra V posterior; (b) y evoluiu para t ou n entre V anterior e V pos­
" terior, segundo fosse a segunda V originalmente oral ou nasal; (c) todas as 
,:- vogais nasais se desnasalizaram. A mudança y>w ou vice-:-v:ersa é bem .conheci­
'. .da de outros dominios lingUisticos; co~pare-se, nas linguas do. tronco Tupi., 
" 	o y pré-voc~lico Tup i-GuaranI . com o w .Tupari: Tupinambá yaku, .Tupar! wako 

'jacu'; Tb. ayuru, Tr~ a(w)oro 'papagaio', Tb. yeke?a, Tr. weke?a 'covo~, 

Tb. y~,Tr. wi 'machado'. Também a correspondência entre y, t e k é famili ­

ar no mesmo domlnio Tupi: o AwetI tem k correspondendo ao y Tup:Í.-Guaranl 

antes de V alta não-arredondada e t antes de outras V: 'I'b. y~, Aw. k~ 'ma­

ChadO', Tb. Tb peyu, Aw. petu 'soprar', Tb. yaku, · Aw • .taku 'jacu'. 
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